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SEGUNDO NUMERO EXTRAORDINÁRIO. 
Tremei', Tyranntts'; que opprimis còm dura 

Esciavidão; os Povos, _ . 
Não sééVga' em vosso quente sangue tincta 

Da Liberdade a Palma ! 
( Felinto Elisio. ) 

ANNÕ UÉ 1835. TEttÇA FEIRA 7 DE ABRIlv 

IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR PINHEIRO E FARIA; 1835> 

^ U e ! . Faz hoje 4 annos, que o Bra­
zil expulsou o seu Tyranno, para segurar 
a Liberdade , e ainda está sem ella ! . . È 
-70 JPqvo que mais blasonava de corajozo e 
livre neste, vasto Império è o mesmo, que 
.covardemente se submette á mais aviltante 
.«•scravifião ! ! ! Que é isto, ò Pernambuca­
nos X ? f Desejais a Liberdade, e ficais apá­
ticos , quando vossos; Irmãos pugnão 
por eílai no Campo da Honra ! De­

clamais contra uma Administração inepta, 
discrecionaria, é despotica, e não ousais 
ajudar vossos^compatrjotas e amigos na jus­
ta resistência" quo fazem ao despotismo ma­
is criminoso, e a.trevido, que tem appáre­
cido ! Tendes horror ao crime, é vedes a 
sangue fri® um punhado de facínoras dis­
persos entre vos, assassinando em nome da 
Lei, sem que tenhais coragem de arrojar-
vos; sobre elles para desafrotár a mesma 

detestais á traição^ es consentis, que 
iO§ traidores se-repr,odusão ! Amais a honra, 
e permitissem Pernambuco a mais crapu-
lo£a. prostituição ! Jurastes defender a 
insti tuição, e tolerais que uma horda de 
liberticidas a estejão mortalmente apunha­
lando ,! Sois garantidos por ella, e viveis 
sem" segurança ! Diseis em fim que sois li­
vres, e viveis como * escravos ! Que con-
ítrad ições "l. . que vergoijha ! !• ! Ou à-
^bou-se entre vÓ3 a união, e confiança re­
ciproca, que constilue a força de um Povo 
Jrmão ligado pelos mesmos laços religiosos 
epoliticos; ouja não querejs ser livres. 
Se assim c . . . então cállaivos l servi como 
egcravos I Um Povo, que conhece o despe-
la que o.opprime ; que o-ve de braço ajea* 

do, promettendo naótléixallo, em quanto 
tíão saciar suas pâxões particulares,, e não 
lhe-resiste, como deve, não é Povo, não e 
n̂ ada ; c uma triste feitòria de despresiveis 
escravos. Avista de tantos fados abusivos 
que diariamente vedes, a vossa paeienci* 
degenera em covardia, e as vossas censura» 
se-tornão frivolas : um Povo Livre não 
.não falha ; obra.- ( 

Sim, eu vejo que o Vosso Presidenteman-* 
da prender ÇidadÕes innocentes, so pelo 
crime de se queixarem de seu mau gover­
no, sem que se-lhes-íorme culpa antes, nèni 
depois da prisão, em. q' são violentamente re­
tidos abordo de tetricas presigahgas.: eu ve­
jo q' elle manda-por incommuuícàveis esses 
presos, havendo ja estado alguns carregados 
de ferros, como consta do Diário de sua odi­
osa Administração : eu vejo que ellè "manda 
Portarias aò Correia para serem abertas as 
Cartas (a) : eu vejo um Juiz de Direito di­
vagar furioso pelas ruas desta Cidade, e se­
us arrebaldes, escoltado de G uardas Muni-
cipaes, mandando por elles atirar, como a 
lobos, em homens, que fogem tímidos avista 
de tão ameaçador aspecto : eu vejo que al­
guns ja tem sido mortos, e outros gravi-
mente feridos, ao aceno, e voz, dessa auc-
toridade sanguinária, qu<3 adespeito das 
Leis e conservada, em quanto que outras 

(a) O art. 27 Tit. 8 ° da Constituição 
é bem expresso -=s O segredo das Cartas é 
inviolável. A Administração do Correio 
fica rigorosamente responsável por qual­
quer infracção deste Art. =3 Mas quid in-
de ? Para o Snr. Carvalho não ha Lei, 
que lhe-sirvaÀe freio 
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são suspensas, sem motivo justificado, qutça COMMUNICADO 
por se-não quererem prestar a semelhantes áT\ 
attentados : eu vejo que não existe Premo- V ^ Despotismo lio odioso, vá contra quem 
tor Publico, que aceuse essas Auctoridâdes for: quem he liberal por princípios, quem o 
disereeionaKÍas, que provoca© o Povo a u- não tie por interesse, hade sempre, conhecer 
rol Mólíiçto ; é i li êxfetè^ èstã cÒaclo,iu . é É aStiàtôa' de| eterna iihÜipé ; pfcis? etpre-
é da mesma facção : eu vejo que os Perio- cizo ser um malvado, ou alias uma topeira-
clicbs òTèssépaftiffô; otfê attêTfa ò Povo em para náo ver as n ás conseqüências da in-
nqme da Lei, amêação de morte a Cida- fracção de uma Lei, ainda que a victima 
does prestàntes, a Deputados d'Assembléa seja o ente da nossa maior execração. 

•G-eral, que ousão reprovar tão iníquos pro- Quaudo se tomarão nesta Província mc-
cedimentos, proclamados como legalidade : didas de sangue contra os Cabanos, nó.« 
eu vejo que não ha èéguránça publica, nem apezar de não o sermos, e estannõs no tri­
ga rantias para os Cidadão Lívífèá : eu vejo irmpbo" de nosso pai tido, sempre trememos 
que a intolerância desse partido tem subido pela nossa segurança, e pela nossa existen-
a ponto de um irmão não se envergonhar cia ; quando sè prenderão despoticamente 
de prender publicamente a óütro, é Ieváííò alguns^r&pftetüiios, pessoas que só tinhão 
de rojo á presiganga : eu vejo a maior in- crimes, por serem ricas, cujas riquezas sim, 
dignidade dâ parle Camaia Municipal in- e não os indivíduos, erão presas ou ertí in­
cluindo no numero dós votados para Répré- grante áeiieto, ou côui culpa forínâidaf êe-
seníántès da Província homens, qüe não íaò rèméttidàs pára FérnSdo,- sérft ao íraeíio-s 
o-haviao sido, para sèfem excluídos outros: se lhes dãr à nota de seu crime, nós típèsát 

eu vejo finalmente qüe totios esses feffactá- dè hão -Sermos rícdè-, pediàtítoS á Deb8; qiífe 
rio? è criminozos fifcão impunes ! ! ! E o alguém não sé léülbrâssè âé o süpoí*, èm-
maí vai continuando progressivamente. bofa não fo&sémoS eábános ; qüàndo áe pu-

Si todas essas prevaricações pois vtíé são nhão em hasta publica as ĉ be-çàsfd'èé8áigiiííii» 
ja indiffèrentcs, assim como os insultos, qüe zeravéis victimasdo furor, éviíígáhçà d'Um 

rsofireis ; (òu sinão tendes mais animo de re- vencedor selvageirí, á nossa cabeça tremia 
luetar com vossos algozes, com os algozes sobre o ccrllo, e quasi sèm forças parecia 
da Patnã, permitti que que vos-repita, cal- enlaügüecer-se apesar de elstaftííGé igual» 
laivos hão exaicebeis a cólera dos vos- mente victoriosós : quando -piei Pbílária 
sos Senhores com murmuríiçSeâ vaus ! E' mandotí-se ao Adminifetradór do Correio, 
a'um Povo, que tem chegado a tal estado1 que entregasse Cértá carta á certo homem 
de covardia, qüè Cáéti áppfica òs seguintes para ser aberta em Juízo, e com effeitõ b 
versos : foi com íts formalidades do estíllò poí1 Certo 

Ab ! Si de brio estímulos não sentes «*uizí » quando finalmente sé âèíídü üttlà 
No Coração, e livre ser não sabes •; Carta de tini hlèríino Pótttjrg-Üéjfe-, e q«tíé fòi 
Manada vil, sabe servir ao menos, máfidèfdá àbfir , é fojgò Sèó éÜotfÒ féz â JÜSta; 

E soffre, e cklla, e àuniía «ais te queixes l dp0^ó> réqüéittícíb á S^penâErj 'créása W-

Mas como Pernãbucano, e côhecdor dâ in- dem Sllégâl, é ô Conselho P-reSideAéííil dè-
dple e caracter dos meus Patrícios, eu ainda citílo qüé a carta foése entfegue féixôáá a 
não desconfio da sua honra e brio nacional, sèó dciio, é ó PréáÜèhte dá PròV-incitt "em 
Talvez que se-dhes-njio íisesse tanta justi- lugar dè executar â decisão tíb Ctínúerftb 
ça, si elles antes da instalíação da sua Às- obrigou o dohó dá carta a abVilla ètft sua 
semblea, rompessem unanimes contra eáse jpíréáènça patticular, êdeJoze TbvatfésGrO-
Prezidente, de.quemespera vão uma airosa més da Fühceca (que èntãÒ liãb érà mkls 
despedida no Discurso que dirigiu a Réprè- Prbmotoi" ) , è émbásJíacoü«'sê •èégondri t> 
sentação Provincial ; mas elle o-nãó fez, e èe\i lcüvayel crMnrhè, tiãô èncònWatido -fia 
nem muda de condueta^ ^roírqü^JãTiãõpõcTe. dita carta cóúüà, -̂ uè StíáJ)eito9Í :ft*áfe, tlO--s 
Logo è dehoje qjue a Êxpectacão dos Bra- com èttèító héülWí-tó papei -flé ^poitàíjci-a 
zileirosgç-deve fixar sobre Pernambuco. depbsftÊÍInriá iúM hó 'OtííWlb, -é sè -Sctt&o 
Entre tanto concluirei reptindo ao Sr. Càr- nos qüélxâvétnó* fc -Sígüm Pá*rkíÍd «ttttláo 
vaibo esta sentença de Sócrates : Amais Áo deplòíavèl éèttâdò -âo faètísoíP-íÜíÉjj-èégte 

funesta de todas as imposturas è perteh- nos díiia'-= tratí^tifltee^^ que >o -̂ tlê 4è 
der - governar os homens, sem ter para saò medidas ehei-gifcad, 1é íbáájJeá^Velí) -q', 
isso o necessário talento. maneia Ò safas pápulite -tòmenH óòMfo -i>s 
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cábanos ; trsinquilizé^ej que a nos libéra­
es nada snccede cs : Com tudo por mais 
que se exforçassem os de fensores do arbí­
trio em justifica}Io com a necessidade, e 
tranqüilizar Os que aparentemente dcelle 
estavão izentos, ja' mais de no's poderão al­
cançar esse triumpho ; porque em verdade 
nó's não estamos em circunstancias de ser 

darão as epochas, continuou ainda o pres* 
tigio concebido em favor do Sr* Carvalho; 
aqueilas Províncias, que o não conhecem, se 
não pelo nome consagrarãó-lhe até bem 
pouco tempo alguma veneração, persuadi­
das de que a gloria, 'que Pernambubp ob* 
teve em 24 partia d'esse empostor • ellas: 

. porem mudarão de pensar logo que tôrão 
tnosenganado por esses desgraçados entes, enformadas da verdade, quando souberão, 

Em quanto que estas Couzas se fizerão, o que elle não foi mas que um testa de ferro, 
Ooverntí central incumbido de esmerílhar a causa material da quellç acontecimento, 
os actos do Governo Provincial, de lou- e q' os seî s faptos o provão exüber&temête. 
valios, ou corrigillos ; em lugar de censurar Persuadio-seo Snr. Carvalho testa de fer-
vehementementer e ígoomeiiflar a emmenda ro, inslrum. da vingança dO Governo tíreraí, 
de taes abusos para evitar o progresso; do que governar Pernambuco hoje era o mes--
feroz.despotismo, que se hia desenvolven*- mo e tão fácil, ÇQIOP gbvernallo em 1824 ; 
doj parece, que de propósito, por tomar tempo em que os poderespolíticos estavão 
-vingança do Povo, on por entregar ó Pre> todos reunidoã em sua auctoridâdes qual 
vidente ,á seus furores, louvava,'e se regosi- ; quer acto do Snr. Carvalho naquelle tempo 
java da pratica de Jaes ; crimes, e recom- era um acto legal, porque ne'um acto elle 
mèndav&M que , elles fossem reiteirados : o ' 'podia pratear, que m® pertencesse á um 
Prezidente porem que nasceu, e vive cego, dos 4 poderes, e todos elles estavão4he a-
ufanado de tão repetidos elogios ao seu cumulados : alem disso a cegueira «Io Povo 

iZelm patriqtiaffi©, prudência, e sapiência, era estrema* a inluenciencia contuaó 1-no-
persuãde^è que tem feito marvilhas ; e do pefador extraordinária, as pertubaçjões erãó 
regentimen-tQ do Povo elle se evàde, dizen- constantes ç .nada pois dava lugar á que 
4o> que os inimigos são- próprios dos Go* .,,-se. censurasse, as inpürialidádes do Sr, Car-
verna-utes-; que são os descontentes, QS am- valho, tudoera bom, tudo era louvável; «nas 
biçitísoe, que querem dar saque etc.} e ta-n- a epoeba presente ja não he a mesma : o 
to pode a preocupação 4'um delirante, ou Povo hoje he diferente) a estupidez vai-se 
de um selvagem ! • ,w c-onsumindo ; e se algum estúpido influente 
Esse homem talhado pela mão da Provi; "de 24 ainda resta boje, he o Sar.Carv^lto, 
4e9ciàipara sér testa de íerrodesde 24 tem .peto; que elte deve encontrar ja ' naróto 
desenapenhado, a «ua com missão -magnífica- mais tropeços no seo modo de -governar ,* 
nientéi outrora governando resta Província porqnse se étte me concede, que é '© usnkro 
'efn-tempos de d e ^ ^ efetupido, qüe resta, e que o .Povo gá está 

corifeo :maís adiantad"©, kkàe .coefe&saíír «taimbem, 
jiue O seo gawetno he insotfriveil; fum he 
õoaatim a ordem natural o >tolò gòvernaa: .ao 
"dmrío : as Leis üe iioj® -não mo as imes*»-** 
â e 2 4 ; o iS r̂̂ Carvalbh© tinha smurato que 
•estudar, sé jquizesse .gwetaar iPernánsfoaiíÉao 

1 como elle merece; mas o Snr. Caryalho de­
clarou guerra á letra redonda, alimentando 
intrigas, e recebendo com pulhas, e despa-
rates á quantos pretendem communicar-lhe 
negócios sérios. Finalmente á tanto che­
gou o sofrimento da opinião Púbica, que 
por si mesma estalou no dia 21, e a não 
serem os mercenários do Governo, os Guar­
da-costas do Prezidente, os Municipaes, ei 

conao ,lei-,e -sern re§, 
do partido dominante : .os actos aind-ii. os 
mais simples, suposto não filhos do seu bes-
tunto erãoapplaudidos pelo partido, que o 
tinha rál?ola*n^dvo Grão Seííhoi-,,oá própri­
os erros seus erão considerados como relê-, 
vantes virtudes. 

Elevado pois d'estarte o hmem de 24 pe­
la força da hecessidade'e circunstancias 
do tempo chegou depois ao cimo do hero­
ísmo, se não pelo triumpho, ao menos ;por 
uma honrmai^ (b) , e glonoza senten: 
ca de porte > sentença de forca porem 
S que sellou as virtudes políticas do Snr. 
Carvalho ; se elle não fora enforcado, de 
certo que hoje seria ninguém ( sempre o 
hc na opinião de muita gente boa ) Mu-

( b ) Não somos dessa opinião : vergo* 
nhoza fuga diremos sempre. 

le sem duvida teria dado o ultimo arquejo 
nò dia 21. Então apparece o Snr. Carva­
lho tão feroz como um sei ./agem, e qual fú­
ria do Cousíth exhalando pela boca, e ven­
tas venenozos vapores ,* elle parecia querer 
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vingar-se da mais inerme creança; de-stacou 
pelas ruas todos os seus escravos, e so' fal­
tando o latrocínio, quasi todos os mais cri­
mes se praticarão por ordem do Governo: 
um tal Tenente Mavignier solto pelas ru­
as como cão de filia prendia á todos, elle 
so, sem dizer mais, do q'. á ordem do Prezi­
dente c= O ancião veneravel ( Felipe ) 
viuvo da heroina de. virtudes não vulgares 
cs com a facha alçada sobre a arepimpada 

barriga tão bem estava prendendo á or­
dem do Prsidente, e assim centenares dou­
tros miseráveis, que vivem de vilesas taes, 
e que se as não fizerem, não podem viver* 
O apovanado Presidente contra todas as 
regras do Direito Pátrio prendendo, e sol­
tando por Portarias, e recados ( contra as 
regras.do Direito digo, não só por ser elle 
Auctoridade incompetente para prender, 
ou soltar alguém, como porque prendia ou 
mandava prender fora dos casos marcados 
nas leis ) blaterava contra os rusguentosde 
•uma maneira encomprehensivel. Final­
mente chegou a tanto o rancor, e brutal 
vingança, que havendo sido prezo pelaFe-
lippe. ( o tal que se braçou com a bandeira 
em 17 ) o Sr. Miguel JPrimo Villar do O' 
Barboza, irmão do Sr. Doutor Dacia, â 
sua ordem, procedeo oJuix de Paz contra 
o mesmo a Sumario, e por falta de prova 
julgando improcedente, gritou o Snr. Car--
valho cs engana-se, elle pensa, que hade 
ficar, engana-se! áde ir para fora, para não 
seduzir gente ! ss e mandou ao dito Sr. pa­
ra o Rio de Janeiro sendo este Escrivão 
da Paz de Fora de Portas, e Professor > de 
Primeiras Letras da Cadeira Publica do 
Altinho ( á tanto chega o feroz despotismo 
do Snr. Presidente ! Tão miserável ç que 
nem sabe vingar-se como homem de bem! 

Vejão pois as Províncias extranhas, a q'. 
ponto tem chegado a perversidade em Per­

nambuco, a immoralidade plantada pelo 
próprio Presidente escandalosamente aman-
cebado, e até introdusindo em Palácio sua 
manceba ; eis pois o estado, a que nos tem 
levado um Governo miserável, como o que 
actuaímente nos rege na corte ; que por 
eaprixo, ou por engano nos manda homens 
taes para com mandarem nossas acções ; e 
parece, que se quer mesmo, que a Provín­
cia se dilacere ; não se mandando mudar 
semlhante bruto ; mas as armas hum dia 
decidirão^ contenda, cs 

c ANEUOCTA 

Ontando-se em uma Sociedade, que 
certo Pai da Pátria, soprâdor de massarico, 
e aspirante de emprego publico, irritado 
com o que se-fallava do Presidente, dicera 
cs Por isso mesmo Manoel de Carvalho 
não vai mais para o Rio, e eu não hèide 
ficar em caza, como da primeira vez cs 
respondeu um dos sócios =Nem Deos per­
mitia que esse Pernambucano, que tanto 
têm desgostado o» séos patrícios, lhes-dè 
mais esse desgosto, retirando-se antes de 
tempo ; pois já agora deve demorar-se para 
que o Brazil saiba que conceito' deve fa­
zer dè Pernambuco ,* porque o d'elle já está 
feito em toda a parte. -** 

Outra 

Aconselhando um Pai da Pátria ma-
nhozo a certo chlmangão descarado, que 
era precizo politicàr com o partido liberal, 
que tanto o-havia elevado; respôndéu-lhe 
o chimangão cs Ora historia ! Não precizo 
mais desses bobós. ; 

m+m^mXlWmVmmniVm^^ 

Pern. na Typ. de PinJieiro e Faria* 


